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EXPEDIENTE
A TODOS OS CAVALUEIW IS A QUJ,;:,[ E:-rVIA"lOS

O NOSSO JOltNAL PEUDlOs O ESPECIAL OBSEQUIO
DE N,'L-O DEVOL\'EIŒM LOGO, CASO NÃO QGEl­
llAll HONH.AR-NOS COl[ A SlfA ASSIGNATUI.�A, PAIL\

A. l�EGlJI,AIUDADE DA NOSS.\. ESCHIP'l'Ul�AÇÃO.
.

,

LOULÉ
Fontm ·a¡.Iresentadas no parlanwnto us propos­

tas de t�lí':l"ncla, tão anciosaruente esporud as e ti¡o
enid.rdosamente escondidas á puLlicidac1e dUrHnta
¿L sua J¡d)orios¡� confeecã;). .

.

Jl!�titica va-se o inte;'{;:sse de tut!o o paiz em co­

uhecer as 11l(,!dldas salvadoras do llOllWlil qUl� su­

Liu ao poder COIPO u uuieo redel1lptor das IJOSlSa�

finanças, mas �Ó agora He podc cOlllprehen(ler O

ul{)tiv()
-

do sigillo p,;r tanto tempo guardado.
O S1'. Dias Fel'l'eira quiz prtllongal' �t vida do

governo occultando a Rua inepCIa financeira; ten­

do apl'egoiHlo que equili!.Jnlria a receita e a des­

veza, selll recorrer a empresti nlOS neul a im pos­
ti)ij, sabia !Ullito bem o desa.tre quc o espe:'ava
quando o publico conhecesse qüe Crall) falsas as

suas prohlessllS. . .

Não recorreu ao eillprestimo, é
.

verdade, Illas

não fez mai>! que lançlll' irnpol'ltos. ,

As remodelações tl'ibutaria�, ()� cOI'tes no fune­
cionll.lislllo que peja as secretarias, COI\10 o pro­
pl'io �r. ministro liM oLl'as publicas ci,ufLlssa, e

,

¿,bsorve ¡:jt)!l 'de dinheiro Hem tra!.Jalhar, as rigo­
l'osas economias, tã.o decantadH�, em todos os nL­

UlO., do serviço publieo, tudo ficou lctrlt morta,
tudo era rethol'i.ca plll'a entreter a cOllstll'vação
no poder, na mira unica de formal' um partido
politico! )

Mas pouco telll!Jo de vida ganhou o sr. pl'esi­
,<,lente do con�elho, e de lll¡rtll. lhe ;erviu: as pro­
postàs ahi estão a evidencl.ar a inhabilidade rlo

estadistn, a determinar a prol1lptlt qneda do go­
verno; e 08 partidos politicos encontl'am,�e, filei­
ras cenad_as, attit.ude !iosti!, em clisposição de se

não deIxaI' empolgar pelo sr. Dias Ferreira.
E assim, completamente deel)l'estigiado nos Beus

creditos d'estadista. eminente, escorraçado por to;.
.

dos o,' p(iliticos, vàe po'r certo terminar a !SU1� ,cttr­
.

reii'a po[iti(?[L, um homem que foi levado aos COll­
,

celh.o� d�_ corôa, não pela vontade d'esta, mas'

por umafort.issima COlTente da opinião publiea,
qué.o apontava C0l110 o unico portllguez de capa­
cidade sBgura pam, •. reparar as finanças aval'ia.

das, restabelecer e credito }Jl'ofundal1�ente abala­
do e imprimil' á administração do eetado uma

orj�ntação no-va de moralidade e economia.
,

Rarissimas v.ezes um politico terá alcançado o

,

' ppder el� c?ndições. tão favo�'aveis; s�m preten­
'dentes mcommodos, 'quf;l obrIgam, (hspondo ..

da

sYŒpathia. publica�,ó sr. Dias Fel'r$ira podia com

.effeito ter prestado .ao seu. paiz relevanti8�ímos
serviços e chegar até a ser UlTI g:rande cnefe po,
litico, se 'nào tive�se como'ideia dominante a for-

, .' ,

(3) FOLHETIM DO LOULETANO'

NOTAS A LAPIS

Nil cal'leil'a de 11m3 eXmcollegial
Aldeía do C. 22 de 'IlW"ço

Dia 27, 28 e 29! .. '.

Ha tres dias que' .n_ão escrevo nada e o m'eu
comção está cheio, a ponto de transbordai'. Co­

meçando pelo pl'incipio: no dia 27 fui jantar a

Val da Roza. A minha ama que bonita devia ter

8i�o em l'apariga! Com que alegria me deu, ao

ja.ntar, sopa de l�ite e ovos quentes; em uma

pequenina mesa separada! porque a menina não
havia de comer com os filhos d'ella.
A minha collaçt'l. não é feia mas não sei por­

quê, pareceu-me estupida. Está noiva e não sa­

be dizer como é o noivo, nem porque gosta d'el­
le!' Gosta; porque a mãe gosta e o pae gosta ...
ora ahi está um casamento feliz!. .. E aposto que
o rapaz ha de dizer o mesmo ...

,

Entrei em casa já de noite e... deitei-me, a

'Sonhar que el'a a Venus e me aborrecia muito,
lá no eSP:1ço. a brilhar. a brilhar para os outros

.:. co�ô ;tc�nt�ce' IUt;itas vezes á.s existencias
muito brilhantes ...

No dia 28 vi {) meu album de retrato!>, reli.

mação d'ulU partido ou a chefia d'oull'O jA cons­

tituido:
':0 11 POUéO filll('J1t!O il cducacàu medica do povo.

Br�venH'n te \'(Jltarelllõ" ,,' !l'i;tal' tl'e�tll I\HSUm­

pt" (jUt! rt'jJ1\LIII1"" de graJ](Il) illl}ll'rtallcia.

Os que 11)l0 pod cru llrranj<ll' clllla!.Jlll'i(dLlrl!� di­

,.lomados tÍ cura dos seus Illal(��, ainda. »ssiru.uào
11elll\1 H!III iratameuto, h,t Rl>lll['l'I.! 11111I·l lW��"<1 tie

L'Il!ilin, I1Ill \·¡,ill)¡¡l, I) cU"and,'im d" -it.«, <¡U(�
tr"t.ani e..nsoll.o-, i"dlead l't.'llIl;dios.

l�¡¡o é t2iO iH;nítü; llia� :-:c111pl'e se tItÍ runa sn-
A doença. é segunJ.lllente pill':l a humuuid ade (I -Ór �

á
'. "

I I

peior do todos 0$ mules, tirando aos abastados Il ����:<l()' ;,C11 neta. prllpl'l<l e '.H lJe6S0¿¡:; u as 1 e,a- {\o dia 12 do correute u.cz, novent» l) doi/< me-

opportunid ade de gllslIl'elll os }Jraz'-l't!� que:l rique-. E este c-tar!o (lc coisas é mantido, t"l"rfld\) e

d icos da Crlpit;ll ,'tr,I'I:\'I;I':1111 :l't) l-ute jubilado da

loa lhes poderia ·jJr'1ul.lrcioual', aos pobres diminuin- l'=-eol:l .!\Iedll'\),(;,rlir::_:·.!c;1 .lu Lisbon. 'Ulli jantar,
1 ntó Hilinlad() JJelos governo,.; e call1ur�pj umnici- it ., I' 1 '11' .'do e 'mesmo anmquilando todl'.'l (IS recursos 1)1'(1-

. e('IIIO pi'e; I) (l(\ IIlIIlC:ll<J,S'l'IU ao UI I· lIHl\llScillllO ta-
.IJaeH, Ell) twicJ o ¡l;liz, !'l'iul'il"dlllel,ten:l8j)l'()\in- I 1 ' . l" 1 1'

( isteuci ¡ I I 1 I onto "'J 1I1(:�t.I'(! e iL JIlt:;illell��';, l;r""Hdal15 c O sa-

pl'!(.)� a exis ('I�C�n, c a t(l(_Oil a ca ).nllllHlit.,() lW ()
cius do sul, lill apena:; m e.lie» Il;¡� ;;ú(l",. do. e(ln- bio e cio !t'illlf':lll.sofil?Jtlento pliisico e l:lOl'HI, abrevie a,Vi(�n con-
c.eillilil, sem i¡bri,:';¿lI'l\O, de vi-u arem r(;�'nlal'll"'llte

tr.n-iando II ilIHHllt"'Ill'iW enfraquece () individuo, I" . )" ¡ I 'I' 1
Con-olu, numu cp' el:n d'int('re'scs e t1e indus-

• .' > '. "1
as ire!lJleZPIH ruraes: Silo u Yen. al e,

(. ¡rIFfl( ()�! H tr: I' _. dpi-edispondo fi ¡]cO-e'ler'\('{l() ou desunrllll'C("lIlt'I'lto b. . '.' b .nu ISlllO, eiu q ue il (;orrup(:ao e caructeree se
v

. <', to' ,.,'
"

.".
-

.. _,. (!XCI'(!er cl:l1lca ell! tOGO (l COI)t:vl1w, lI>aR com h,,- Illanii','Rta>l C[IÔ;¡ lllOllll'nt.u,e llHl'S e'llllú� �e atten-da e..speclc; pOl' IStiO n
.

medI cma I �: IlIUIS bell.a e I nil!''' rios CHI reg'!'" IJrOIJol'l!ionauH;i� d i,t.nneins ;¡

tIl t j - I 1 tu:), 'fel' Cl'g\l(·l'-:'l'. !"dead" pela 1I(]¡llir;l(;i\o dosII I � e (l( all :18 S';l,:ncl'I�, �e p¡,ul,(>e pt, Il .lygll ue !J('.rcorror,' de lllodo oue '"' d':'�g'!';¡c..ad()" .l(!i-IHes It 1 1 1 '1 eo 1('[�'''�J Vl'llerl!ç?lo d(l� (tiseillUlos e resf)c'it,¡ dea �VI ar it (¡?ell\:a, pe ;b' el!'!I,rgltl
t3 It We( leJlliL pl'O- quu llElO ha!.Jitarülll a villa ('U cidní¡e, ])[\.g¡;Jld" ()

)ll'lllinellte (Itas a com ·¡te _'1 ' •

,. toda a g('nte, a. tigura nllLi]j��illla ,d\ulHllOmem
,

�.r ',.
<,.

1
UiCSlllO que t()do� o� sellS l'OI1CIc]acho;; para o co-

(lU(� 8Ó'lllelltc "'." tl'¡ILlllh,,)' e '1'. ¡.>rol'l'iw. c1i ...'!.llidadelnBS qnancto attclltamo¡; no 1l10( o])orOlle no f'
..

I " j'
, � L "�

, ,

1 '1'1
" re lnUl1lelpa , n[w ter)'w me' leil1a ct'll:l(J p"r Illl! I '..

I 1
.

nl)s�o pUlli se con8lCt!raeexcreelllllata seienC'la .

1 d '1 '·1·...
(,tl\'e 1:1 pr0211111WlleiH S.OCIa (:lII que lOJe �e en-

, .' " pl'eeo lututO e ev .. O e ex(:rel( il elll Illa� C()P' J(·V .... ,·;. eOntnl.

cOll�e�l:lI11ll�\ �ne U�ll:. tt'18t�za �lll,n,l:onsa nos 111 va- ii. Hgsiste�eia me? iea, p,)i> quasi nriO cxi�t() 1:0 Servi u de pretexto II eMa D.'!'all(lio�a manifesta-

deOe o de
..
,a.cntu Se "p('dd.e�a (�\j I.Ut. ,. . call1l)o, a. !lilO ser Il um ou nontro ea,..> dtl dOIW;.il

'.'

d nO�H()3 O'o\'ernos Ino'lllllo IIUla nae.:.v¡ atrll- '1 L d I' I l' \" I
,¡?to o dlseur�() p!'onurwiado llH. ,0t.�ied:1de das sei-

1 1
eo

. '1"" 'I' .. '. tA
(e pUHwa a. ast.a a ou ( a g'um ea "U:ll'(I. 1: la 1.11 eneias lDcdiel18 "Hl IIOllll"11:Jg'l'lll á'lllelllt)l'ia do 1)1'0-sac LI em tor os. os, ramos (e elvl, Isaç�,o, DaO elll dc re 'ullll'iJadu 11;.1. �:l.ida tios Hl(�di<.'O>l .In"·IIlI'C:t �

procurado, !'l'llllClrO qne tudo, f/lzcl' a c(lucaçâo t'llllb�lJl' it ,.', t, :¡¡ "

>. " 1 1 ,,; 1 ,1 ,.� J'e,StJI' .A.ninni(l l\Inl'i1 •. Bil_d)()�:l:
do ¡.lOVO F)a!'a deJois lhe ministril'!' em saLiasleiH ',. :1 �hl,' enel, lJ,t ,C( e (,a lC>.' CIILld,. roi Ui" notal'pl �de discurso Bob tod(ls os pon-

, �, I, "" lUas IllllO'uem protesta e t.,dos al) ('�)I\ tl;a rIU, j'" I·, "t, .,,', 'f>, I" ,., .' , .. t·.
-

. , _

os !)t'JIleljJI\)S e�ta!.Jeleeldo8ellluoa 8ClenCHt SOCIal' b, •. ,

' ,U .. , e "IS" Sl.It.ntlll..(), ¡LCldllO (. ,II 1�¡lt(, IIll

. A ' ,

' pm'iJeeIll satisfeito;; (\ :<te llle�llln or"ulhoso,;, <le,-, ...,' . j?' 'jO d, " t·, .; ':�. . LI' ,
.

nii.o: tem ldo procurar aos palzeR adeantadori (h. I . ,. ',( ". ,,', .. ',"'",.. ,I,
, PI C .. SI�>?I'U .,lO "ll ,lll,(.ll e ,l ('l',ln,<w .1J�1 ]{',I que,

.

lIt"
(e q1J..e no se,1 C.JI1Celho, 11" . edt., e (.l.LU, tt,n,l.lIll 111111 e'(tI'lhlll("Jte "l'" rll'I"'('NI�(t'" ell"1 'l'l"IC'IOLlpreceIto;; l)ol'que se reo-u a.m e tentac o <lller :\Cel- d'

_

," . .' I'
)) '. ,., ."," .d '�", .<0 t. .

- e <}"'.b .

Ille ICOS Ulli ll\llller\l eO'\l'd (In ll1tenol' '10::\ Cl,nec- 'Il t
'

1-' C"I '�'I'1
.

tal' pelo que é milis i"'nol'tll1te sem previo ¡))'epH- Il. , ..
'

1
b' .' , , () �eu ] 118 re !iUcto!' eOlll a \',1'1':111 JI'IlZ tie I.e. llH-

f·
, I'd'" '"

'd
.. lOS "1�In lOS.

"U (¡'f,t'111""�t) 1'''1''11111'1'lte ('011/'e(1'1(1'1 Oc c(JII"g'ls (l
ro, oque OlappJCa o ao fllaISlllstnll uec�vI- . _. , _"�,, ''',., . ",....' .. L;-<t ':' 'V,"" L"

lisa do--. Qll,dquur, con�cll,�. ):)08 ¡JOde ex, lll¡)lJl:C,ll �) que (]¡�Clplll(l� l'OlllblJ1:l.ram o Jll(ldo il .aç;l'Ildecer a sa,

A' � '1 J!' I 1. acalJ<l.l1H,>s,d expo!'. Sll'v.a-lios .0 no��()
.. '

t;ientissintn. li(.·�() 1·(!,,,·1;<1:.1, e' tod.¡,s I) l'o<'ul'a ril Ill,SSIIl1', tem �J( o re:to8 llJeulCOS, ta VlllZ vons, e L 1 Il 1 1"
vvU. L

,

JI' b I
ou ,e C.lllll c.once lO (le C[nr.ll·enta n.lI ¡¡,milS, rom !l\·i<.lez dt!�u,¿¡dn, 1\!1' c lllcJitar IIS ¡wlavl'asImpoRtos ao PU) ICO, que os aceit;, tam em eyn- f 1

do. por Hill J))'uriclo de civilisadio que não eOll1- Ct,lIll S�l'; �eguelola¡.; l'uraes,.t lIllt.'S perto uas qua�s eloqlll:'ntis:;iIlHls (¡'essa oura pJ'il!l<� lh. letras pa-
� dista nn. �cde do eoncdho Ulto kt!otlletl'os e il 1I¡¡11� trla�.prehende, po!'que em geral nitO faz distincção en- fi'

-

'I) ,... ,

d
li a.,tHeta tnub. ara troll d c"tas fregueZ1<1S Il;lO �lllit(j� fora.m os 1.1·i¡)des qlle nt) ]¡:1.Ilq1.1ete setre o que emana eta selencia e o que proven") fi I I el

u.

,

I'" I
lit eiltl'lH il'; It Illac am e 'IS que existeill f![\.nL a� leVantaram 110 �nLJio e 'll) 'J1C)1IJ';lll, e t'oclos t"rllli-Ignoraneltl; sene o ate milIto pl'ovnve que o ma-

I
- c �

'II I I I' l'
outras tres nHo têm ramaes. l>ois para to, a estrL

n:¡rmn l.·)OI· �OJI·l·.it>ll· ,lo rl·'.O�¡·.I·e l¡lle ,I i'I'eilte ('It'ravl lOSO (O C 13..!' atalllSIl10 Cl'l\l:lSO o c lOque maJ�.
d 1 dI'"

'0 _, •

E I j
,

d'" 1 gente e para tú a esta arca ut apena!; . oiil faen· elaHse lllediea lhe servisse de guia e de conse-.

o resu,tll.( e e que a me lema e pOl' toe a a ta.tivos de partido camarario eom resídellcia un ¡beiro.parte ap.ena� U1n l1w;o e a assistencia medica uma. ,ódc do coqcelhD! , . ,

coisa que TItio existe. hSSOClHlllo-n08 fi esta illlj)onentissíma IHalliies-

E" I d
. Juntem-te a estas .. ircumstallCl'as a existencj¿L t �. ,I I' 1 L' b

.

l'1 az se gel'a mente a doença unIa ideia tão � ¡lÇ'aO uos mc;{ leo!; (e If, on, e ,¡¡qlll l ClxallJ08,
b I I d d'um ho�pital, tlio bem administrado,' que, ainda 't d t 1 u J 1 d

,.

o gO Bta, tão erronea; ac lam-Be Hi.o arreiga os no n cs e mo e,"' o le (Onül( :.IllO ,'c }JrOVIl1Cla, COo[)-

espirito pu�lico os preconceitos derivados de an-
ha bem pouco tempo o enfermeiro tinha d'abuDu signada a pxpl'es�llo sincera do nosso respeito o

tigas doutrinas medicas, de ha Illuito banidM pelo dinheil'o para a Hlimefltação d(Js doentes, e um venera�'¡¡o pelo prillleiro medico j!ortug'uez da ac­

progl'esso'scientifico, que o emprego, o usO'de lUonte-pio quebmdo, e digam-nos se ha medicina tualic1ade, e da n()�sa indolevel grHtldão HO pl'O­
novos processos encontl'am seniÍn'e na pratica da rigorosa possi vel, se pode existir aSdi�tellcja Ine- rC�8()r e amigo .

[dica? !
,

c inica, se não a l'eluctanei� completa, uma de8- ------......,.Jll---�.

confiança' c()ns·t,nnte, que' pouco ,'.1 I)OIICO leva o E, ntro obstante, parece-nos que não seriê\ milito '1'0 J l' L, rna a a�sev(!ral'-�e que o 1>1'. u IO ol\l'cnço
medico a exercer, não um sacerdocio, mas uma

difficil ol'ganisar elll t.odos os l'oncelhos Ulll ser'vi- Pinto continuará á frente do governo civil do dis-
·profissão. ço medico razo��el, COIll aug-mento na dé3l�e:t.,a tl'icto de Faro.
A 'd' d' 1 �, dos cofres 1lIIJI1lClpaes,' é verdade, I.nas com dmll.- S' œ .

I Cla exp oraçoes ganancIOsas apparece; EHBp"e nos qUIz parecer que, com euelto, s.

cria-se o charlatanismo. A medicina Él feita enY nuição na totalidade do dispendio de,todoti os IUU- ex.a não abandonaria es.te delicioso clima, exacta-
tl,o.nsl·gencl·" á l'i?;llol'a'nC¡' o., com a 1111'1'0 rIo lucro. nuciI)es com honoral'ÍOs medico�. t d' f'u LA.

�
,. .... Tnen e na cpoea ·em que a alllen oell'a e Il ava

Quem, porém, tem medico n'estll.s condiçÕes Simples até sé n08 n(igul'll conseguir IIIll tal fim. floreHcem, em que li athmosphera impregnada de
julga-se tranquillo e feJ,z; )'edicularislL_ a medici. Basta pam isso que �8 camaras introduzalll efluvios aromati<,:o8 e balllaltJicos off�rece aos que
na,reproduz �pigl'ammM graciosos, acliil1calhando nos contratos com os f'aeultativos do parÚl(1, a soffrelll physil'<l.mente as melhores condiçõe� de
os medicos, emquanto tem saude, mas trata-se obrigaç;i'lo (1'estes viHitarern com regulariclade a� tonificar c vivificar os seus debilitados organ is-
qU'lindo a doença vem. sédes das freguezias ruraes. O medico seria d'es-

SatisfllçJ.\o aos proprios conhecimentos medicos: ta maneira maIs accessivel e barato ao doente do
que todos possuem, e á socIedade elll que se vive, eall1po e exerceria ti. cliriica com mai8 proveIto e

E' bonito.
.

equidade, havendo mais a vantagem cie se ir POll-

Qlliz CIIIJ1C,;nr pulo fim, c o rcsultado ver-se-ha
eiu Pl)IIC()S dia�, _._-----_._--�..,... .._-_,_.. _---- ---.-

ruos.

Que s. ex.a, pois, recupere a sua boa saude
d'outl"ora e que, apesar das medidas de Jazenda,
se não esqueça de que ha muita gente que tam-

'todos ,05 souvenirs das minhas amigas e.,.. scis­
mei ... scismei que já o conhecia.

.

Hoje 29 recebo esta carta da Câ�l. Transcre­
v.o-a em portuguez porque além de vir escripta

. en� pessimo ing1ez, emquanto a traduzo seguro o

espil'i to,' para não andar, qual borboleta, a poi�
3ar na luz do tal olhar ... c(m/m'me.

(t!lEnha dôce amiga: porque me não ,escreves?
Todos 08 ?ias espero novas tuas e já começo a

«desconfiar que me esqueceste. Algum alemteja­
«no prendeu por accaso o teu espirito a ponto de
«me esquecere .. de todo? O Joaquim voltou hoje
«para Coimbra e eu fiquei inconsolavel; não com

«a sua partida-santos de casa ... -mas com a par,
IItida do companheiro d'elle, o Ântonio de ... uma
«formosura, e um talento de primeira ordem, ..
«EstQU encaJitada, estou tonta e elle não me pa­
«:rece que foss� tambem muito feliz ...
«Levava no veston cluas folhas de hera que e'u Bom Jesus, 26.

,(clhe dei e ào entrar no elevador, quando beijou Felizmente Call ama o Antonio de ... não te-
«(a mão á madrinha, repetiu fitando-me que o en- nho a honra de o conhecer mas deve ser um por­
«canto de uma vida inteira dependia ás vezes de tento ... purtento que me tirou do peito um gran­
«um olhar ... Eu fiquei debruçada na grade ven- de peso ... o ciume. Pobre Calli acha-me mais
«do descer o elevador, e quando, á noite, me sen- bonita quando no fim de contas ella vale cem ve­

«tei ri. janella do meu quarto não despregava os zes mais do que eu. Alta, aírosa com uns cabel­
«olhos do caminlw..d_e J?ml..{IJ...._._ mMl .. __

�
. ��sª,__ h.ilX<L Joscôr' d e ..QurQ e UIll, olho.s

..
üQx

__
d_e .c..el!... _

Yo_u
..
eli-:

__

«(já elle devia estar em Coimbra, sem perceber crever-lhe e pedir-lhe que escreva bem em in·
«(talvez que levou cOl1lsigo um pobre coração des- glez; porque, se o tal Antonio vê kan, escripto,
(prevenido... o homemzinho foge .. salvo se estiver á lUesma

(O Joaquim não .ohegou ainda a pel'cebel', an- altura na lingua de Skahspeare! Skahspeare o

«da tambem absorto, e diz-me que pl'f\cisa conhe­
I[ cer-te mais de perto ... �lcha-te UI1S olhos lindos,
«luas quer saber se o espirito diz com ellell ...
«Eu já lhe disse que passa ainda, mas ver e

¢Cl'/Ir diz elle. Vou tentar a madrinha a irmos lá
«em maio e depois, ao ires pagar a. .. isi ta, é natu-

. .«ra[ que elle vá a ea:sa ... muito naturalmente já;
esc sabe. Elle é tambem muito galante eom oS

.« seus olhos-conforme -uma figura esbelta, o ca­

t: bello tilourado e uma bocca rosada, mas um bo­
«cadi..nho grande e grossa.; tem, então, muito bons
«dentes, muito lindas mãos e Ulna elegancia ult1·(t
«chic .. Emquanto ao Antonio, cl'esse não digo
(muda; faitam-me as expressões e o coração não
«COD:;ente que o descreva ... Se tu o amavas .

«qua horrol'! E's muito milis bonita do que eu .

«nem a brincar ... Adeus. Beijo-te e abraço-te.
Call.

immortal e unico poet�, que gravou com ferro em

uraza as SUllS estr(i)pbes de ouro!... E gravou-as
a ponto de não tornarem a apagar-se no coração
onde se imprimiram ... uma vez ...

............. � ••0 oj .

Vou reler estl.l uoit3 o Hamlet ...
2 da tarde ...
Rdi o Hamlet e tOLia a noite tive

aquella quadra:
no sentido

Doubt lhon the stews (we 1;"e,
Doubt lhat the sun doth movej
Doubt truth, ·to be a liar
But neve¡', doubt 'll¡¿ loge ...

Pobre Ophelia! E depois .:l'isto ouvir aos mes­

mos labios adorados:-Vae para um con vento !. ..
O que admira que endoidecesses e atirasses,

com o teu corpo gentil, todas a1; tuas magoas,
ao fundo do lago á flôr do qual boiavas engri-
naldada de flôres .

l\1:eu Deus! o que será de mim? ...
Se o não conhecerei'uunca ..• ?

(Continua).

-(�·f-'FriTIh1Cçã-o--de·J. -A.-Freitas:"
Duvida de que a e�trena em fogo as nuvrns

De que se mova o sol, a cerula amplidão;
Duvlda da verdade e toma-a p0r mentira,
Poróm do meu amôr, nunca duvides1 não ...

fira,



o LOULETANO
------.-."--,----

Leni soflre 0\ qu- palie VII' a soü'r"r" A, ',:f!lt:ra I N¡¡o",J(jI�ou inilll�gos l�m, SOII� discipulos porque I veitou tom a rn,ud<lnç� d'ares e v ae muito me­

contu.ua na Europa, e IIU Alg'al've lllnguel11 se' G dr. I alcà« ('!l'a el ¡¡quede,; lentus que "e taztarn I Íhor dos seus uupertmentes padecimentos, pelo
aec.:upa de Inul��aas san �al'if"', n,�m 111e1;llIO ti sr , 'jr""p"it'll' p,el'l �"l:'1 �(",I('n('jn, : Hn uresmo :empo' qu'� fehcrtau.os sinceramente suas ex.:",

governador CIVIl d" districto ti" I! aro. eatunnr pelO t:'::t" ,d'¡;IV..! (, Utlll,ill"'o que tinham -

,

WHiPi''' para ",I ;',(,':¡S di:,,('ipliiD", '1\\"\;;10 !3st,·s a Arthur Aguedo ao retimr-so d'esta aldeia nit

Sob It l're�id('nci,\ do nO"80 Illustre chefe, o eile rcclll'l'iHH: "tim d(l (ri iilut:i,Lr e explicar impoesib-Iidade ne �() rlespedir pessoalmente de
ex.'?" SI'. c-nselheiro Jo,é Luciano, reuniram em qualquer pOlir .. �lIb,U !I r¡'la,1 :'\e ¡;o I il II Ievuutar to,'jaR as 'Pe��()a� que {I honraram com sua an.i­

Lisboa osrleputa.Ios El pares �lI'()gl'e��istas anili d� duvidae; lúe t'I';¡ Ulli Col r- cte I' ¡,lJl,wit"rlo e des- zade e para ev itar faltas qUfl se poderiam dar
eombin arem a, altitude d,. partido fi" presente potico quo r' "ei",,",- CO"I \11I'li,,' uri'lm dade os usunrlo d'ontro ql'slqner meio, serve-se el'este pa­
Iegislnturil. /'seu

... discipulo- <¡"Iodil �I'd:{:" 1I)l,'; "[L(..'" iuferiores, ra agradecera todos a maneira distincta como o

Ji'allal'fllll, muitos ol'l','l"rc8, In;uü¡'(lstl,,ndo-se �o- nào; f) dr., Fait-it" ()\,vi,'-Il,� l» n-vol.uuente, �tt�p.- trataram e offerecer-Ihes o seu limitado préstimo
dos no sr ntirlo de CUlili'I1t(';I' o governo e de dis- d"I-(ls C¡lrln!J"o;1I1I<'l:te e UISCUt:it co.n elles ll10S- em Faro.
cutir com estudo e seriedade as Ql'(\[Josta8 de ra-I trn-:o lhes o" errus em qlle e-ta v a.u e 'encami- ----,--_,.;;,-

zend a ulti IIlIt 1IIel1t,� flpl'e�en t::d:1S: lua" S0111 pl'O- nh. tido-o;; na verdudei ra dou tri u a , @bfi�o. -- Finou-se no dia 11 em AljezUl' o

voca r v"ta,;õe'< de natureza politit:fI. ,i 'I'odos saiam de sua CHRlt captivudos pelo trato antigo tAbellil10 (1\\ notas, ° sr , José de SOllza

E, um harmouia corn estas idéas, foi assente a I a ítuve] d';¡quelle illustre sabio. Share�, tio do nosso amigo, o sr'. Francisco 8il-

cnnrl:lda 11 �eguil', =. ..
, porém, dado um v�to,1 rlJgur"lll <1\18 o visse, na maior pHrte das vezes

I ",e,:tl'e de �ouza Rocha� eecri vão de fazenda eiu

U1HIl11lfle (le pl-na connunça ao ex.'?" conselheiro pu�"ewnd() so, çorr. a eubeça coberta por urn cha- ' Castromxrim.
José Luciano de Castro, para a resolução àe qual- peu f¡Jt,O de abas Inrgns, como (,utro nit.o havi¡t I Era {ililo do cMonel Ludovico José dlt Roza

quer c()nflicto pO]¡tICO ylle por ventura pos�a ap- elll COiillul'a, pouco se i¡np0l'tando eom (J que se Freire, dcscendente da antiga nobresa da cidade

pfll'ecer. pas�H\'a elll roda 'd'¡;!!e, poderlft ChiH11¡tr-lhe um de Silves e ele n. Maria do Cenaculo e SOUZ'l,
D'esta ll1Iínt'irl', os p:1l'("� (:' deputnd03 pl'o¡rres- exeelltrico tomo limitas vezes se challlH a vulgu- de�cendf'nte dfls pt'imeiras pessoas da cidade de

�i'stas "fiinIlfl rl'm (:011Iplet.1t co\¡oi'eneia no" nf'tM !'l<hdcs que }J I'e tl'n,L'lll t, ,rl'¡'I!"-SIJ l1"tnd »il P"l' LHg'(),,;, cl 'onde cr" uatural.
do pl1.rtjdo pl'ogn'';Hist", cle�de que ao p,,(lel' subin qUidTI'\'r CIIll"fl, I):JS () dr. F:i!d\o ll�O era a!!1 �"\()í �el\ll)l'e tllnit" cOl1fJi!.lcrado por ser um VOI'-

o RI', José D!>ls Fl'tTi'j)'n, "p",�:tr el;! guer!'a VÍo- e:'Ctll1t.l·ICO II" llel:pr;::o vulg:¡¡' d',:�to f('I'!llO, lTln� dMlei,'o lltll\lelt1 <le LWIll.
hnra e ¡Icclnt<>sa que "�,ttl 81'. Ihc moveu elll todo SIIII ll¡11 �;liJi<Í, preoellp;¡n:!o �"P'IIICIl c:'1n a fwa _",�,---,

o paiz. tlllhtte r:�:tel'lIn; o :'ell I:Hic1ado erll. li ]'c8olllcno Vl�$g�a ��.e c®�h.ô�l.;l��.--De todos OP, .i(l]'nll�;M
-,-,-'--,----<i, cI(>� diff'ul'ent"l) 1,]'(lol<:1II1It" (jilt" �'.l lhe lip,'esenta- aos qUilC,';, no desejil 'de e;t:ib(�lcl'Gr permuta, Oll-'

N�, Cjunrtn-feirfl, 18, e�te.v(,) ('ntre n¡'¡� ° no"s" V¡:lll, os �"II'; n!lJig(l�, (IS H6tt'l)�, a Silt, l�l'ípcip'l\l viaUlo� a no�sll ltUlt1ilde ¡()lh", tell1oil,até estada,

particulal" Hlllig-(' \:",col',l'elip:i,m:ll'io, () "r. cir, José I-'ruucllpHcl'Ü' o (>,'tnd().
'

ta J'eeehido o'; seguinte":
Lapa Fel'lland¡>,s l\LIl1!1I'I, clistll1ctj"RilllO ;-ld\'og�ldo

-

I,[eSllll: passei'lli(jo edq,][\va. Bewlo, Ide{a ,lvov(/, Diw'ío do Alemtejo, 1\[0-
n,n auditorios dfl cOlnan'a <]" F:'lro e muito digllo Nngelm o eh< .José l<'alu?lO em IvIii nnda do Co['- 1;e d:; Julho, Disf.1'icto de Faro, El Nivelrtdo?',
d,'fio da sé cathedral I]'nqul.'ll:t eidado" YO, cjist,'ido d" COillll'l'a 0111 1 de .imiho d,� 1841, Gazda rio PWlCcionalísmo, Futu?'o, Liberal� Fo-

N'es¡,e llW�nl() elia tiVelllOR tilmbmll o prilZer cie IIIa.tl'indou ><e nas faculrll1l1eR (lB phil()sopia e ma- lha de Bejrt, A Rir', O Dão) O Alemq¡¿e1·ense.
\'el' u'esta vjlla n r1.O�80 a�l]igo, sr. Francisco Go themati,)¡¡ em 18:')8, tendI) (:olllpletadn it :ma for- A tito ¡¡Iusti es collegas é dever nosso agrade-
wes Paulos, de SilVi's, 111!lttll"� n'est" ultirn[t raeul,I;:¡<I¡, cm 186f¡ e tolilOU ccr-ihes, penh()rado�, as p¡davras l!su¡¡¡geiras c,Jm

-------->-------- o. grl'\l de doutl)!' 'ell] 31 rle .iulho de 1859. (�ne St' diguitl'a}!) noticíal' o nOSF;Q apparecimento,
, IDl'!{/'n�o�'a�. --Ach'H,e e()]l'�ídel'f,ve1111ent() 111("-

,

Ainth COlliO lente Sl�b�tituto foi n,¡me:1do ajn- estimrtnrlo que lhes seja daelo gosa-r tambem as

,I;�} .... ' jhor dOl; �(>1!i� ¡wfhirnentos o n@RSO p1'C8flc10 amigo dllnt,e'do buscJ'\"It'orio rt8'tI'0\10111ico f<l'll 8 de se- pl'osperi(hdes que nos l\lllbicionltlll, -

""r � OB". dl'.d\,ntoQio GUClTCil'n Falleiro.
'

kl!lbro rio 1870, foi promovido a lente �athedra- AprOVeitaremos tambem est¡�iOCCaRião para fa,

,----�--, tien Clli 7 de maio'de 1874, a primeiro ilSÍl'P110" ZOI' sentir no n"880 pl'e�ad,o eollegn. da capital do

No cloldngo, 1(), recobc�ll(JS Il ngl'nc1"Lilissiill!l 1110 1,�1l1 1 B do ¡ll�lrçr\ dG 18S,8 e 011'\ 2$ (le jnlhp '¡istl'icto, () ProrJ"l3sso do Sul, quu nt,s, magoa flf)­

,,,i�itll. <1-0 110"S(. pa1·ticula,l' ililligo,o �r, Antonio Vnz d" ¡ 1300 eril. l1"llIl!l'liln dil'ednl' il1tel'i:lO d'nqudle bl'eillaneil'a a faltfl¡ da SIJ.:l: visita, que, aJinz, era

, de Masc:lI'I,mhas,jlll1ior. e')b.bde(;i�nen:t¡" log-fir que eXel'cell corn supel'iol'! dl? e�p�l'al' se antecipasse a quulquer oqü'a, dada
Este nosso ailligo I,(,it,imll n'aquelle mC:mlO <lia c¡¡Pilcidncle e p!'ofiel'cncin� para ¡gPO a rnúio, en,tre( outras BlUitl, ,Httendive1,

pam SJ1H easa Oll! S. BartholO1m:u de ]}fpssines. O Ron pl�jflnte takntn reve]"u se em m1litas de sel' curtissima a r1istancia qlle no� separa.
I --------�-- (¡bras quo deixou tiles COIW' fL Resolução das I3qna- '. ... ,

, rllt().c�de.-Aeh¡¡'8c dllento.iá ha nlgllns dins çues pelo method!) de W?'onski) l'hem'£a dos de-I' Na segundil-f",irn., It), estiveram n'esta villa o.s

�, nosso prcijl\clo mnigo (\ jlrest.:mtis,.iIIIO c-orreli- te?'1ninu./lte,�, E;,tudos sobre o ciTCulm� meredú�1w, nosso� ailligus e .,�?tlmavejs assignantei:l, de S.

g'ion:II'io, o"sr. Joltqniul Mal'cello_ Aclelino Perei· t'tc., além de mutt". eSC'I;i:)to� scíentiticos esplt Bnrtho!omeu de Messine', us' srs. João de Fi­

,J'}!. Crendo, q,i0 O'l f;iéllH pn..Jf'cilllei1to� urio (;u(\('r. lbados Cill \'al'ias 1',''¡''isbiS l�a.ci(ln'"eB (-\ extran�ei- gueiredo J\L¡sc:;lrenhas e Joaquilll 'l'homé, de Suu­
nilll gnn'idad(', s{i.o COIl1t.u,rlo' Hincel'''� nil votos l'(i� pata ;)0 qilflEiS lhe t�l'n solicitH<la a 'nUl colla,- za Reis Remephido.
que f¡¡l(.enios peius SUitS pnllllptaR ¡¡¡elhoras. bnrnç,f¡,n, Ren,I,) sempre rcéebida cum re5peito Il Na qui'nt:l-feiJ'a, 19, o nosso. amigo, o sr. An-

----,--",------..<f... SUit andorif'arl:l opinil:\o, ,

'
,.

,temia EstevEío de Sopza Reis, d'Albufeira.
Soou para o. "l'. JORe DiHf1 a hnnt tremenda, elf' COfllO cidadão o dr, Jose Faleã:), dotado (J'mll

'l'\'lllir o� sous prl'pri(ls pe('c:::<ln�, de collwr (J� 1'1'0- c;¡i Acte!' p:trc) e impo!lúul, de virtudes ci�ica$ Fa§l!e(!EIl3H�ant8.-Falleceu em Mildrid o s!'.

Hlil'S da SUit eonduda. Logo qlle guindado á� al- n?ío vulg'll'es, sOl�he ¡;mllpre ser ftel tUlllprid'or D_ ,Enrique Hérnandez, o illu�tl'e redactor do
turas, d'onde bi'eve e fatalmente vae despenhar- dos deveres que It socic(b.de IL todos impõe: <';01110 Impw'cial, .oBrader de tina. tempera e espil'ito lu-
se, HUll. e:..:,a encetou e prosep;uiu Itté hoje urn c¿,- chefe do famililt foi exelllplnr, dwlicando-sc eorll', ,Itidn; atél]] de redactor' d'aquelle jornal, que tão
II;linbo todo de incoherencias, to(10 de decepç�es, Ol�tl:CllL) el1ida..lo á educação dog filhos de quem boa reputaçãQ gosRva, D. Enrique Hernandez era

,(:Ompl'olliettendo rief\astradamente o divinn papel el'1t pac amantigsjlllo. um distineto poeta e auctor dramAtico.
de Rf�demptnr COlli que o paiz ingenuamente o A I'llorte arrebatou (, ninda noVo quando n ,�en A' illiprensa hespanhóla deixamos aqui consi-
rüaebeu, :Andou UlaI no seu pa pel, e eRpecialmen- üllpnto e�ttlvlt fqrte e l'obusto parn >ie ,(:]'itl'�'¡;:",r a JI;nadft n expl'essl''ib do nosso sentimento pela des­
te nf\ ultima 8c,'na-rtS ml3didaif defazenda__:_qne de�eobel,taR dn. �ci"ncia' que tanto ill:' ,-1(',',1(1.

, '-nppariçfú) cl'UI't) dOR seus mais illustres memb:-os.
,lião p.or llSS'illi dizE,r CUlllO Il sentença ultima da A sila mOl'te, hflstànto sentidn, ,l"!X(1I1 Tl'l .['\- '

sua ('nnnernnneão. ('uldade dp. Illllthemathic:t IIlYl \'aClW diffieil de
ASdim o pe1�stiÍmo8 sempre e a,�il1l noI-o con- rre, ••nehPI' nog trabalhog a que elle Ee dedicava.

, I. firma li I itlll'll dQEI ultimn8 j01'l1aes da capital. I O pHrtldo republíc:lno perdeu um do� seus pdn-
Do Seculo d']¡nntem transcrevemos o s('guÍnte: I eipaes homens, em cuja vid:t muito têm que estu-

«(Resu1'giram- (')� bDatos de cri,;e. Parece que dill' e aprender.
d';esta vez não ¿ parcial, llern !'Oe tratl\ de urna

"imples recomposiçlj;o, C.o1110 alguns surpõem. A
'11:l�enci:;¡, dII governo nft �e��ão de hontelll ila ca-

,', lnill'a do" qe¡JUtaQ.l's den corpo no boato. O go­

,,,-eruo !?�tá ,defini�ivamente derrotado pela .opinião,
,geral, co;ntrq.,ria ás lnedidas de fazenda.»

Que,r,1l selTleia ve�tos... ,

sympathico apello do sr. Sílva Pires sej., corôarlo
pelo exito que deve alcançar tudo o que revela
altruismo e beneurereucia, tudo que tende a en­

caminhar-nos li cllnq uista glori�a- do supremo'
bem-a (jhŒsaçá4)o
NOTA:-Qualquer importanc.a pnm a edifica­

ção d'uma casa para a úscoYa de Heliquius, pode­
rá ser enviada eru vales ao sr, padre Vicente
Paulo da Silva Santos, Vigario da Vil!'a c Paro­
cho de Santa Maria ele Odemira, e em notas ao

auctor d'e'te opusculo, com a direcção: (Alemtf;­
jo)--Reli:quias.

Logo que He concluam as obr-as ,,;erá publicado
em folheto o relatorro d!lA contas, COlli a iistn elos

subecriptores e a respcctiva importancia com que
subscreveram.

�oth�ias tie Beja
Tem feito aqui um fl'io t'xce3;livo:
--No domingo, lb, houve musica no paRseio,

que foi muito concorrido por clegantissimai> sc­

nhoras,
-Vão brevemente começ«r de novo :IR oura,q

do thelttl'o, hit rúuiV)s annos intí"I'l'OIupi(lm;_ C()ns­
til que () ur. lllini�tt,,, das obras puhlicas conee,

deu� da:> lllatt�ls do e�tnclo, a Iliadei'j'a pl'eei�a
para It sua cOIl�trucção. "

,

-O IllUseu t'"lll sido muito visitado (\ Lrindatlo.
com Yalio�[lB flntiqualhas. A UI;". das salaH tlli
dado o nome de /jula Gomes Palmll, a pedido d",
sr. veriadol' Doria.

1-!l.H�5Beão.--Annuncill. hoj" �n nOSBa tolha ().

bem cOl1he�ido e coocei,tuniià Hotel drlS' Nações" '

de, qtUe é proprietlll'io o �r., LUiZ Antonio Bran­
dfi,Q. Por eX]pel'iencia propria fa,zemos garnn,tia
HOi) nossos leitores de q�le esVe hotel o£ferece na ver,

dflde, principalmente aos h'fspedes do sul do paiz�
(¡omlllodidadcs G vantagens i,l1lportantes por Ulll

pre,ço relativamente modieo.
"

-------------q��-.----�
H,�sboa, :fi S de ja,illiei,.'o

J' ,

Con:;;titui�-Re na' Regnndá-felra a' G!lm�ra dos

srs., deputadó� sendo reeleito.presidente; C(Jll'lQ

j,L se esperava, () sr.. Antonio' de Azevedo Cas­
tello 'Branco, que pOI' m:iis d,'uma' 'vez' .tem IIIO�-,

trado comprehender 1\ impqrtancia d'\1111 tal 10-

'gar, e, a eoritento de gregos e trôyanos" o tem

de8empcnha(10 com a HJa:&:iri1a ,hllmb¡;idade.
AI pr!l;l(�ira parte \la ,css?ío, (dép i� elo consti­

,

tuida a' Carnnl'H)' teve pOl' 9bj(lct;; o jur'ament.o,
do sr, pre�identé e dOi! demais ;deput(tdo� presen­
tes, a eleição de ll;-,ta quir�tupll1 p�ra" a escolha
dos supplentes á Jwesidencúl. e vice-pl'e,sidencia"

,

e a nomeação da depu,taçáo en'carregada df! apre­
sent!!r, a sua mage¡¡tade aq I�ella lista, pa,rticipan­
,do-lhe a constituição deiinitiva da camllra.

N'estas alturas intelTomp�u-S!e a sessão ató que
comparl'cesse r sr. presidente do- ,con�elho, que
P:i';,CO depois det! entrada na cam'ara.

t

'

'Reaberta li sessão', I?,assoú-se 4' sua seguncLt
parte,' que, como e:'a sabido, ,teve por objecto
"pl'incipal li apref.leíitação da� propostas de fncn­

da� clfjo con}¡ecimento tanta curi�sidade tinllit
excitado no esril'ito do publico, que n'aquelle dia
tão pi'essUl'o80

I

cOlTeu á �al�� das "essõ�s.
ReceÍJemos 'do ex.mo' iw. Antonio, da Silva' Pi- -O principio dq),nno find.o ;,ficou ass'ignaiado

res, ll1uito ¡'evereildo ,-parocho
j
e 'illustradissimo ,no viv�r de tl?dos nós pela contribuição. de gtte1'­

professol' pi'in'l�rio dn fl'eguezia de Reliquias, ra impostl\ pejo Pl:imeiro ministro da fazenda do

(A lemteio) u 111 oJ)u8culo intitulado - Escola elemen- gnbinete' actual ::, ,0, ,principio do anno co,'rrente fi-
í.Kf.mB:1lCC, -Com urni't: "ljrtnosa menin!t de Es- J ",'

teM< li o seu p1'ofessomdo, e no qunl aquelle senho,r car� assignalado 'pe,la 'le¿ da 'lIúse1il.l� 'se, ,os pode-
toy, con�ol'ciúlHle no dill 14 elo COl'l't)nte o nORSQ d' �

f

- cstu Il e cntica, por Ulna, lonna 8uccinta e levan- res legislativos sancciônarem o pr.ojectO,ultra-ve-Plesado arniQ'o e,' Hssi,g_nnnte Jo�() Oab'ri,ta da 'sil-- ,

I
'. .

d' <'" '

el
'

,
' ,,.' "J ,

d" tHe, i�s[ll1a, a Imfl�af) o. '.proibSSOl'iL o primario e a, 'xatorio, que ante-hontem Ihes:,foi apresenta o.

\,;1, d ioo'nissirno, J)]'ofesRol' 'ele ensino el,ementa..r e l' , "d
' I

1 t 't '11 po!' assir'n (IZer, cl'immosa Incuria os n08ses go- Decedo que Oil teit,ores do Louletano já teom
camp eillen al' n es It VI A. ""I'd N gránde'" 'h . , " 'd t 'I a/d ,",

l\tode�k, intelligente o 1lrltl¡alharlol' lIler�c{!nrJo I
vernOR, p;�]'a com um as¡;Ulrllpto � �ao. _ ,?on "eClmento ml�uclOsO e ta,es m,eb,,11 ��"'l e s�-

I (J '1 llnportancla, par[t com uma c a�,se, tão prestlmosa. g�ram.ente expel'lmentar�m ,ao rece !'lr¡ La notI-
¡IS sylllpnt liAS e t(¡r1a a gente �él'ia e lonesta, El realmente, nenbuma existe' cujo labol' 'seja., cia uma impressão tão profundârrient� aesagrada-á uI,

,

tcm (\, nosso amigo Cltbritt�' o, dirêito d.e esperl\r mais espinhoso e cujos relevantes sel'viços R.ejam, vel" corno a que experime�tou, � população de
: úm ri, onho. futuro no novo estado em que acab� d d'

"

1)01' uma socie a G qua�i g,erahnerite indifferente Lisb,o,a, como a ,que experimentou, a P9pulaçâo
d de entraI',

'

dOe AS!'ll'ITI lh'()
ai elles, mais báixa e ingratamente cotados.

,

de todo o paiz, segundo as+Doticias{ que, de mui-
- de�(:iarl1()s sinceramente. " Nobilissillla'mas inglol'ia tarefa, pois, a d'aquel. tos pontos teem chegado á' capital. ", ,',

'

I les,aquem no nosso paiz se acha commettido o Nem flra de esperaroutt'a,cousaj pondo depar�S?'. l'edact01':�Tivelll08 ho.je conh{)cimento da delicfldissimo encargo d'introduzir a luz do conbe- te algumas cousas boas, qüe o pí'ojecto contém,existencia de mais um força civilisaclol'!1 n'essa d dcimento on e só existem as trevas ,a ignorancia. nota-se que a questã,o economica fOI quasi com-

loclllii.hdp.; conhecimento que foi para nós umlt I) d Ih 1 fi I d d b I
h

esan 0- ,e a o )rigação, quer pro ssional, quer p ,etamente escura a,. e que as po r�s c asses

llgT¡ldfl:bíli�siJTl¡t ,8Ul'lJresa, viE\to que oura os Reus
'moral, mas em qualquer casn e�pinhosa e honro�a tl'abálhadol'!ls¡ aquellas que 'ba 'muito )uctam com

\' ':l el b d filhos, a 'cuJ'o ,numeril nos, ufana.mos de pertencer',
'

d' 'd '1 d ru I ¡ d d fil. mOl'te na sua carrell'a ( evasta, ora aca a e ' ageitat' e aperfeiçoar in o es em toda a expan- i cu (ades, não po, en o satis azcr ás vezes ás

f f d d
',' -I e coma a. expel"cncia n08 mostra que da mudança 1 d I

-,

d d d £a,zer cail' no Il'n 'o 'e uma ('strClta e ugubl'e �ão c os primeiros instinctos, de cultivar e orien- necessi ac es ll1aIS liwa ¡aveis a vi a, oram es-

I'd el
. d'occupações yem ás vezes o allivio que só acha- d Ib'd'"sepn tum, o corp" m,anima o r.l um prestallte Cl- tal' espiritos em toda a ru eza das coisas incultas, co I as para suas prmcmaes victupa...

dadão,como âa o dr. José Joaquim Pereira Fal- riamos no cnmpleto reponso,' eis a razão porque inieialldo e amparando assim, hoje, os primeiros "Não se lembrou o nobre ministro de remodelar

cão, ¡('nte da faculdade de mathematica na un i- dois humildes estudantes abandonam por um mo-
passos vacillantes dos que amanhã deverão cons- o nosso systema tributario, principalmente da

versidade de Coimbra. mento os seus liyros para cumprirem um dever tituir os m'embros d'uma sociedad.e bem formada) contribuição predial; nã<,1, isso iria affectaI' os re-

A dopnça Illinou rapidamente aquelle corp<ô
inherente a todo o conterraneo, que é o d.e saudaI'

esta dass,", sempre humilde, sempre benemerita, ditos dos grandes :I.l·gentarios, dos granc:es poten-
d £ I

'

I I o apparecilHento d'um, novo J'o1'11a1 e deseial' que d 1 d .ll I I:tin a \.I'te e vig()¡'o�o, e u tltnam.ente um vo vu o J nilo mereceu ain a dos a tos poner.es constituidos, tá os e inliuentes p� iticos.> que' sé revo tariam
,

d I f I d', elle 1', l'o�reJ'e, pOl' E'eI um dos meios ou instru- d d d 'd lh
.

p':toi a.pt·es:;¡u· o, esen a.ce ata; em poucos las se flgra' ecimento�que não fos�e um continll!ldo e in igna os retiran 0- e o seu apoIO. OH;, quel'-
�miqltÍlou a eX,i�tencia de mais um grande homem, ��Ü��,r;�HIt:aifl poderosos do progresso moral e in-

iniquo indi£ferellti;mo, rémuneração-r¡ue não te- n'6'� parecer, de accôrdo com opiniões' milito au-

<:ujlt peran é sentida pOl' todo" que () conheciam, 'nha sido U\I1 ouasi systematico e aviltante deill- c,torisac1a.,s, sel" esse o ,melhor' caminho af seguir
I J 'P ,

d d Lisbo�, 10 deJ'aneiro de 1893. ," d bI' I t_

pois que o el'.
, ose J! H:Cfi,O peia ¡:STan eZiL ° seu preso.' para e el ar a crIse c�m que uctan!os:, uma uoa,

talento, pela austeridade do seu caracter, pela S. e P. A�sim o faz sentir, porém 'bril'hante e lucida- racional e equitlltiva remodelação dos iD?postos,
:!Ua extremI.\. bond�de e outros predicados que ,¡¡n- , mente, ° reverendo ,parocho e sabia ill'ofessor de um bom recrutamento dos empt'egados' nscaes, e

gl'illalflavam o sell cOI'açàr) bondoso, sabia insi- Víi.lita. - De visita ao seu velho Ilnllg:<il, e Reliquia�, que, com o seu bem f'scl'ipto opusculo, garantir a estes.a inaependencia e auetoridade
nuai'-ie nit alllla de tndos e pOI' todos ser qIle1'i- condiRcipu,lo dl'., Faltei'ro, ,esteve na sexta-fen'a f, que muito agradecemos, conjuncta.mente nos en- necessarias ao. rigoroso cumprimento dos seus de-

do, estimado e re�peitado. passada nesta v¡Jla Q sr. VIsconde do Tl'arl1a�fll, I viou uma pptição dirigida em especial ao pro.fes. veres.
, '

O dr. Jo:-oé Falcftu, OI'naUlento cia fflculdade de quo vem estflbeleC'er por algum tempo a ana l'C- sórMlo de quelo s. ex.a espera alauOl auxilio pt;lra Deixaria !Jltl'ece-nos de camJl(:lal' a fraude
.

ri' F f d Il'
., � "

ml-tthematica, onde era eómidel'ado como o pri- 81 eneu, el? ¡Iro a JI�1 e prncu;ar a lVIO a an- a realisação da sua uelta aspira.ção: a edificação n'esse l'amo irilport:Hitis8im� de' s'erviço" e' as ar-
ltll1iro, !lAo deixllu C('Jl·tfllllente inimigos entre as tlgo e ¡>ertillaz pndCelll1r:nto ele fig�do. .'

d�t¿mrt caSlt P1'op?'ia para a escola 11.6. freguezia da CIIS do thesouro vit'iam assiin, a conter a farinha
lUuita>3 gerações de rapazes -ql.e continuamente se ,Que �ua e:c.a ¡,jQ85a enc()n�rar, n elite be}¡,,;sllliO sua pal'ochia. D0ce�Sal'ia para o seu sustento: dispensando o po-
stlccedinm e qne frequent.a.vam a sua :lilIa a ou- c1'l1Ja alg�rvlO o l'(;stabe1eclillento completo flt, SentimoH nito podeI' publicar e"sa petiçãi', que bre t'arello que lhe' póde fOlp:eceii' li rêde varre-

vil-em as pl'eleeções eXpo8tas com ft maxima cfa- sua rleterlOrad¡\ "jllUde. é 'ao meslY!o tempo um bello dllcumento compJ'o- doma dos aggravados impostos indiréctos.

re::Gltj dc rncciocinio, acompanhadas de uma lin- 4'>.' vativo dlt alta l11ustl"acao e incroie cava.lheirosa do Não sei, nem facil é de preVel:, 'que destino

gu,ag!;,ffi pura, mas sltnple�, sem aIT(,hique� orat()- P�ll>fjda.--De S. Braz d'Alportel, onde es- seu auctor, mas oppõe�se ao no�s() 'dE'Rejo a gl'a�- terão taes pl'opostas, corr�< corijo certo que ellas
rios ou p!tt·ase;. ocas e empoladns, de modo que

I
teve em mudança d'a!'es cmu suas ex.más esposa de falta d'espaço com que lnctamos. não !'lerão vot'llda� Í)elo parlamento,' dizendo-se

os !>leus alumnos maii'! fa.ciltlJeute podes,cm C0111- e sogl'�/ por mais de tre!> mezes, partiu para a Não n08 cançal'emos, comtudo, d� o engl'ande- até hav_er já n'esse sentid? um accôrdo ieito en­

prehender as operações tl calculos que iit t1'lIçan-1 SUit qumta �m Faro, o sr. dr. Arthur Aguedo. I ceI' pelo que elle l'euno de generoso no fim, e pelo tre o digno chofe no partido progl'es81sta e o 8J;�

,do-a giz na negm lousa. Consta-nos que a ex.rna sr.a D. Juuith apro- I que terá d'uti! n� satisfação, estimando que o tão conselheiro Hintz Ribeiro.

A'escola t�!t:mentar e o,seu proressof"ad�

,I,

-----------,�--------,--

1\.

Sohre ° (,lbjectQ d'esta noticíl1. recebemos
t 1;" bora o �eguinte telegramma:

LISBOA, 21 ÁS 11 H. E 2 M. -- Redacçllo
f_r,u)pfrmo, 'Lr;lllé. - Governo em crise nada

�(J:;ltIVO pOl' agora.
Masccw(3nhas.

Dr·. José Falcão

I'
¡,

"
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-Corre tambeiu o j¡.':¡to de que o sr , pr+si- psycholoso c vcnl.uleiro plnlosoj.l.o, nunca O en- tn- DCIl1\'ll,::ue,', nered:tad,,� comui-rciautes Hljlli I
d eute d» conselho, ;;I�' a discussào das' sua" pro- centrámos RlU'preso coru nenhuin (lC);; ucont-cimen- '':'It¡,U':lI{'e:'¡,)�.

-

Iposta8 lhe não fôr Iavors v ui, pedirá a el-rei f) "d- tos que tê.n agitarlo a vida da socied.ule pllrtu- -,-Ach'c,'e «n ne nós () nflS;;() dill'c,to ttllligCJ, 'T.
diarnento da sessâo, e a dissolução da parte ole- gueZH. Com serenidad e, corn observação e com Luciano Maria B;,ptistfl, Ji;.;nis,�imo ex-ellljll'\'Ç."I'
diva da camura dos jJnre�. um qu¿r.l de auctorid ade suave e convincente, as do vinj.mte do" HI'S. José Q:I:,rl',.;¡llil VilI do Rio I

Aguardamos os acontecimentos, que prornettcm suas apreciações e Of, SElUS conselhos triuinpha vam & C.", accreditados corumcrciuntes da pl':;�a d'l

ser interessantes, e oxalá nito sejam LUllrnt',(\'eis sellipre. '

'I
Lisboa. �'A�te hotel, um dos mais bem acreditados ela

accelerando o ca-uinhar para O abysmo do 1l',8S0 Era lente de mathematica, Illas o seu suber Vem fixar ¡¡qui il sua I'Cf,idlcncia PQrglw ¡IJI110l't -C�),iltnl,e,r:contl'arn os ,frs. viajantes pelo preço de

maffal!Cld0 pa iz ,

�.

,,\!rangia tonas us seien?ia;;: era urn en0ye!O!ledi-¡ (1:) tl'U�p<l��I) il :lcl'e�it�'lda loja da sr." J). J\LII'ia, 11:\)00 rers P')J' dia 11m Lorn tratamento e qual"
-Na ultima SPSS¡W dn esmara dos par¿�, oc-: (:0, mas I1ll1 encyclopedic.. a serro. As �ClCI!C!a" I< rancrsca rla Conceiçào. ' l tos com o maior aceio,

cupou-se da questão dos caminhos d e f<.rrn, (',
I sociaes mcrvcium-Íhe grünr1e attonçào, e lJal'üee D(,R':i,¡ll1l)� HII I1,)S,O :¡llli�!'o to-Ias as f('.]ie:r1ac1('f'l O PROPRIETARIO,

COIllO administrartor da companhia, IHot,>;;tou COII- ! nos qilt: n1W haveria no nos-o p£liz qilem1 o ('glla- de (lIle 6 urereccdor, POiR que pelo seu ruuo aft'a­
tra o que na sessão anterior havia affirrnado o lasse na forma pratica e positiva pll'que _ apre· vel cnptiva ás sympatlnas de todos com quem
sr. Frilnzini, o dign) par () sr', Vanz.eller, Caru- ciava e consi.l erava as coisas da politica portu- trata.

cter nobre e austero, 11ft\) lhe permittiam a WH guez�. , -Foi aqui muito sr-ntid a por todos quo () co­

]Jrobidarie e a sua honra apoiar corn o seu silen- Republicano sincero, doutrinaria, mas do boa nhecism It morte do nosso querido nrnigo Fran­
cit) :H affil'lnações gratuita� do sr. Franz ni, e doutrrna, g0,.a\,a no seu partido cl'uma auctori- cisco José Piçarra. A sua ex.'!" esposa, filh» c

pedia tambem que se fizesse toda a luz sobre () clade e duma oonsideração a que tinham jus' as irmãos enviamos Il expre-são cla nosso pezal'.
assumpto, para apag'ar quaesquer suspeitas que proeminentes qualidades que o exornavam , -,B�pti8011 se no dia 16 u m a filha do nosso

podessem macular It sua lionestidade como ge-
I Ültiruamente representnva a mais solida garan- presado amigo, o sr, Francisco da Luz Clara, 83 a 93-RUA AUÇUSl'A--J"ISBOA

rente da LOI1l panhia , 'tia el a paz e G�'!. unidade do partido republicano abastado proprietario d'e-ta freguezi,l.. Foram pa- ,

'

,

Replicou-lhe o er. Frnnzini, sentindo que o cli- P, a Rila chefatura, il confiança MI acção orrlena- drinhos sen cunhano, ["sr. Joaquim Soares e il.' ESTA ca�a forneco.el'tofos ele toda� as quahda­
,gilO pa r 8:', t.i,vet:se,magoado c(,m o que ellH disse- eh e diSCi jJli,nad � d 'e5t" j;::trtido. OH homcns que ex.

ma

p��osa el!' no�"o allli;::'o" fl 81'. JOrl.O Bn ptista I H t\e� par� el :cor�çao f1e, casa!g,_}f�SI'rn com� ,a�­
ra na SL,S�GW a!¡_terlOr, tauto mEliS que 00 l'etel'Jl'a mais se evwencwlIJ na democracia portu¡.?:ueza P¡¡ulo Dias Gomes. A neopluta l'ceelwu .() nome .c,LtILl13, ole,¡d08, passadelf!:\s, lllobdms 1l10delnas)
1\08 flictas, 8eln entrar no tampo d:ts l'esponsaLi- teem muito que m;tudal' e ilprender na vida do .:le Fnmciscn. etc.

lidade:! individHues, que so arn-pendera ,do que dr. Faldo. Oxalá quo ella IbEl sirv'l d'ev,mgclhu. ,No nl(ilSmO diil bil,pti.ou-se !lIn filho do l'\os�o
Vende por, atiwiltlo e � I'etalhq p:mt todo: �s

havia dito, como já Slõ havia arrL'pendido de ter ° �eu fllneral foi concorridissllllo. ° partido amigo, () t¡L José Gago l\'Iachndo. Foram padri- .pomo� do paIZ, pil�'a, as libas e ult.rilmar, SlltlllLI­
nsscnto n'aq¡¡elh:_ camara onele nada se podia. di� reP:lblicHl1o r�pr(Jse�toll-�,e �!�ndign,nmente e, de nhos os no�so� �migos, os 81'S. ,To�� de S')uza 1 z�nrlo..r:��n �rornp,ttdao as f'ne?,nll�e,:d,a� que lhe

zer SOUre questoeH 1111j1()rbnte�, selll que 1380 IllUltO,., pont{)s do pmz, a fall11ha do Jllustl'e morto U va e Jose FelIx da Cruz. O neopillto recebeu o
sao dlll",ICbs e ¡wo,rnpan,harlas (1),' 'V,¡]01 ern cho-

despertasse melindres fl de�gostos pl��SOl¡les. tem recebido provas de c'JDdolencin. nome de Antonio. queou de.boas l'efcn'mclas em Lisboa
..

-Na segunda-feirà fe� a 8Ui,t clltrnda. lia ca- D'aqui mais uma vet< () n03SO pf'same. -Tem pussa(lo b/lstantc inconlltlodat1n <1e san
A pe_rfelção do trabalho das s�as oiiiicmas fez

)l1ara o bem cüuhecido deputado l'e!.lUblicano, () -,Consta. que o g(lve�'nadcr ci,'il d'este distri· de llln filhinho do nOH<O presado amigo o sr. Ro. com que est.a ('asa ob�I�.esse o d_JP.I�n�. �le men-

SI': dr. Edua.rdo d'AiJl'eu, que se (\�treiou mal\- cto vae pedir it sua demissão, em \'Í�tit de terem drigo do Souza Valente. Fazemos ':;inceri)s votos ç¡;¡:o llOnl'Osa na exposlç,w mduôü'¡al portugueza
dando pal'�l. a mAPa um requerimento; em que sido eleitos p/Ha ti e¡J>mrni,s�rto districtal de Coim- ,pelo 8eu prompto restabAlecilllento. de 1888.

pede copia do contracto do á,lcool, da COlTeSp(¡n· brl1, qUiltro regenerHel<lrCS e um governamental. --Partiram no dia 16 para o A1Amtrj0 os nns- ,_�

çlencin trbcada. entr'e o governo e as fabricas, que -Realisaram"se no theatro D. Luiz, n08 dins sos presarlos :.lin gos, os sr" Jo1lo Víeg.ls Louro
comjJõem o gt'omio ¡Jo me�lllO aleool, e Vf).l'ios e3· 11, 12 e 13, tre� esp13ct¡¡crdos pellt cOlllpanhia do e Jogé Dias Sancho. Este sr. teve de' regl',-\s�,t1'
clarecimento8 ácel'ea de t[o eOll1,plicado assumpto, t.heatro P¡'£ncipe Real� do Porto, que é dirigida ,em vi1\ta d'UlIltl& :;¡trozes dôres rheuillaticaf\ que
E' na realidade ÍI:llpqrtante eEta qu,�stão do pelo distillcto actor e illls;\iador eximio, o nosso ha tQrnpo o atormentámo Deiieiamos-lhe ,o seu bre-

alcool, 'e opportul1a: na conjunc.tura actual, visto }Jarticular amigo Aflimw d08 Reül Ta\,(úra. ve re�tabelecirnento.
qae, Regundo é voz pubJ,cú, il Slla fabrJCação es- No primeiro dia foi desempenhada a conhecida ---Partiu no dia. 16 para il sua f()rrno�a r¡uinta'
t{t muito long'e ¡Je �Cl tributarla, como é jU8tn e RPmpre applaudida opereta de Gervasio Lobato :m Faro o nosso presado amigo, o n·. dr. Arthur
que o s,�ja. Já 'o Dian'o Popular notando cort¡¡.s e D. João da CamilJ'a� com músicfi de'CYl'i:.tco 'de Agnedo e sua ex.rna familia.
anomalias que se lhe depararam logo á rírimeira Carc1oso- O Bt¿j'ro do S?'. Alcaide-que m¡¡i� Ullla Fort"m acompanLilr o nOSRO amigo Rté áqllella
leitura da" propostas rie fftzenda, dis3e com mui· UIlla, vez alcançou os applausos que lh" �ão dcvi- ciclarle O� HS. Rodrigo de SOUza, VnlentA) João
ta razão: Não vemos beni) p"rque se aggmv2lm dos pela g-raça e finura que respira, e, muito prin- Antonio R, P�I�f30S, Joaquim Manud Teixeira,
,divcrsas taxas sobre generos inteiramente il1di�- cipalmente, pelo desempenho rn¡lgnifico que teve, <José Pereira da, M achada, junior, João VicgaR
pensaveis á alimentação da pobreza, como o ba- sobresllinrlo Angela Pinto, José Ricado e Dias. Antonino, junior, Antonio M6rll, Feri:1, An'tl)nio
calhau, o vinho, II sal, etc., e apenas o alcool No segl'lnc1o elia ouviu-F.e, com o maior agrado, Martim Doming'uE\�, Luciano lYlaria Bllptista e

pnS8a incolume, sem que na, sua tnxa Sf; lhe to- a zarzuela cm, 3 actos e 7 quadros - O 1'�i dom· > Manuel Martins Domingues. -

'

..

que sequer. nado-·traducção clo hespanhol-El ?'(ii que rabia Sua, ex." deixou as rnnis gratas recordações em
I -Na reunião progressista celebl'ada hontem na >---por Accacio AntuneR. ,Para elogiar Il peç¡1. f¡l o todos Ol! habitilntes d'esta fregnezia onde, conta
salla do centro, e a que concorreram todos os di· sell inexcedivel .desempenho, btt8ta dizer que a nlilmero�os amig'os e algun� milito dc-dicado�; �ên­

gnos pares e deputados do pHrtido, todos foram musica é do incompuravel maestro, Ch&pi, e que timos que se não c1emorasse mais entre nó� pois
unanimes em fazer opposição fr:lOca e Aberta ao' é a corôa de mis-en-scene de'Taveira, que mos- 'quc nos era preciosa a sua compilnhia e os seus.
governo, discutindo todos os �eus actos, sem pl'O- trou, prinCipalmente no côré dos medico�, os seus conRelho�.
voear votações politicas. Todos declarllrm:p ter gl'andéE\ recursos d'ensi\iador, assim como o maell- Com o fim de se despedir de S. ex." vpio a e�­

ficado muito mal impressionados com n leitura tro Del Nl-!gro, director dll, orchestra, no côro dl'.s ta aldf'ia o nús�o itmigo, o sr. Antonio C/IUc1ido
d¡¡s medidas de fazenda. e sUPP\luham não lJode- ceifeiras. ,Mira,Ese,alço Vieira., mas infelir.l1lente por ehe·
rem ellas ser acceitas pelo paiz, sendo portanto N"" b",xL,,-i'elr-a, 13, 4'<;; .. .;¡ •. .;., .. ,� _.- :; __ L-'� -

o'" .', -�' --.'---'--- .1_,- _!- �:lé" r'� .. ,L, ro�._ro " .. � �" ..

eOJltrarios .. a ellas: demm pOI' ultimo um voto de I urn prologo, ele �n�ery-Uma �ausa celebre-um clesejD, dar·lhe um Rbl'aço de despeoida.
confiança ao n"bre chefe do pl\l'tldo, que presidiu bom tl',dJalho artlst.lco de Tav61�'a e de toelos os (Do nosso cOT·?·espond�nte).
¡� ses�a(l, auctori¡;ando-o a modificar aqueJlas re- artistas, 111:18 que fez com que vlssemos as .enho- ---,---�---'

soluções, se assim o julgar aonv'eniente. ras de lenço nos �lk�os El os home�1s a assoarem,se ��¡:' "
.'

,-,

-Na Se!,Sfl0 de bontem da cnmara do. deru- COOl força para disfarçar as lagnmas.
tados o sr. JOc;é d'Alpoilll ostranhou sevaramente E' o inconveniente d'estas peça�.
a a\l�encia do sr. presidente ,do conselho e do sr. Dcvia repetir'Ae no sabbado O BW'ro do S".

MarIa das Dôres d'Aragão Rebello Aboim e

1l1inistro da g-uel'l'a, a quem quel' interpellal' �()- A,lel/ide, mas, por motivo �e doença de Angela
seus filhos, Maria L\líza Rebello Aboim e Emy-

In'(3 o procedimento do governo contra o sr. ca Pmto, q.ue nlomentos depOl$ do espectaculo de
h d

f 1 I gd io José Rebello Aboilll) agl:adecoll1 pcn ÜrH is-
l)itão Machado; sobre o mesmo assumpto fallou sexta- eIra (eu á uz uma creança, que morreu

h d, h 1 simos' a todas as pessoas que se dignaram acom-

tambellI o SI'. Dias Costa, o qual, depois que o ora� epols, não ouve' eSlwctacn O.
•,'1 d.

T b b lh d Th C panhar á sua u tima morada a sua estremeci a

sr. José Dias Ferreira entróu na sallll fallou tllm- - am Am tem tra a a o no ,-eatro Ireo
I b,

I b bi filba e irmA, Amelia Laura Rebe lo A oim.
bem �obre a eleicão de Aveiro. uma companhia de QpeJeta, c1irig�da pe () a i

d' ,

I d S \.." d" ReCbrrcl1l a este meio, não se dirigindo 11 CH a

'f'a,mbern ntÍ ses,sfto d'hontem, o sr. ,Rodrigues maes.tro P ac.i o tiC,lilll), que " esta vez não con· ,

h pessoa em particular, por alguns dos nomes lhes
de' Freitas requereu, que se enviasse á:quella ca- segUIU arranJa,r llmn. compan la que, correhpon- serem desconhecidos.
mara o relatorjo, da syndicanciil s' Companbia desse ao seu talento e á ¡¡mi; força dp, vontade.

Re:,.l dos Caillmhos de �e!To, qne já havia sic10 �? entanto ouve-se, e oxalá se demore, para que .�����
I)('jdIcla' na c,arlllal'a dos dIgnos pitres. nno fiquemos no estado, em,que se costuma €jstal' ulítLOULE-TYP. DO LOULETANO�
-O dr. José Falcão deixou mais uma vaga, n'esta.

diffici.l ele preelJ.cher, entre 08 chefes do partido Coimbm, te?'j'a d?encantos,. etc., onde se boceja
""'=-"",

republicano portuguez. A sua morte é g81'almen- constantemcnte e se ouve dIZE').' o que se passa

A.,""""NJNIT,1 'NTU'lIOS,'_',

te sentida, pela';! esperança.s que n'.1Ie tinha a.., nas outras terras.
llloderna geração, e porque, além de ser um ,-Realisolil-se, na semana passad1>., o casamen­

graI\c1 El homem de &lciencia. um dos prin0ipaes 01'- to do nosso comprovinciano, o dr. Manoe! Gaivão
namentos do noss,> primeiro �stabelecimento scien- com a ex.ma Sl�.a D. Maria ele Gusmão Saml)aio
ti'fico, era um earactcr Eério, nobre, alevantado El' FOljaz, l'lma interessante menina, dotada d'uma

digno, como hoje, jnfdizmente, nã.o g vulgar en- fini�sirna educaç&o e desoondente d'uma das fa-
çqntl'¡lr,' milias mais distinctas d'esta cidade,

..

HOTEL MARQUES
(Do nosso cor¡·espondente).

POR CIMA DA ((ARCADA DA PRAÇAJ
LOULÉ

'HO'"[ El DAS NAÇÕES
LARGO DA l\ÜGDALENA, 85, 1.0 E 2.0

LISBOA

Lui« Antonío Brandão,

AnlHldo¡' C csl:oftldor'

ELYSIO SANTOS&C.a

VASIL.

" )

IiCohubl'a, j 9 de j:m�h'o
Inicio �s l)linhag cartas ao Louletano tratando

d'um -acontecimento que enlutou a sciencia e o

pal'tido rI'publicano portnguez. O dr. Jos� Falcão
falleceu no dia 14.
Ha muito que uma minaz enfermid,ade tinha

assal,tado o Beu organismo c1ebil e, tendo urna re­

eahida no dia 10; um volvulo superveniente lhe
veio rouLar a victa ))I·eciosissima.
,Coillíbra inteira sentíu a morte do dr. José Fal­

cão, cujas qualidades de caraeter e de, superior
talento. aqui eram reralmente apreCitLdas.
A dllsse academica, principahm,nte, sentiu im­

menso a morte do dr. José Falcão, individualida­
de sobre quem recahiam as esperanças da moci­

clade, ao olhar, abol'l'ecicla: para a chusma de
mediocridades que no nosS'ç P3:iz teem feito car­

reira, ccr",andol pela sua insciencia eillJprobidade,
a rnieeranda situaçô,o em que Portugal se enc,on­

tra.
O dr. José Falcão era realmente uma esperan­

ça; tudo concorria n'elle para o t0rnar um homem

excepcional: -falento, saber, caracter e modestia.
A� paixões, no seu furioso turvelinhar, nunca

O colheram) nem sequer o tocaram. Fleugmatico;

I!JÓel'lf¡UIUeee abell't� e optimamento SQr-"

Tido este antigo e acreditadissimo estabelecimen­

to, onde todos os &eU8 frtguezes continuarão a

,encontrar, a .par do extremo aceio dos quartos,
um magnifico serviço de mesa e a maxima modi-
cidade de preços.

3-RuA DOS CAPELLISTAS-fi
,j

Folha ele Flandes-dí? todas �s qu;¡idade�, chum­
bo em barra, zinco, e�tilnho, folha de feITo on­

duladft para telhados, arco 'ele ferro, sortimento
completo de ferragens e quinquiUle�'ial:j' tudo pOl'
preços sem competencill.
Azeites finissimo_s'de pI'ocerlenda de Abrantes

e Castello Branco) por atacado e a retalho.
,

FUNDAS, ¥EIAS ETJASTICAS, A):,fjAI..I,-\S, MA-

1\14DEIRAS, ARTIGOS CIlWRGICOS-, PER­

FUMARIAS" AGUAS :a1iNERAES, Ji; PRO­

DUCTOS CHuncas" ETC.)_ ETC.
, ,

DEPOtlITO - Ph. ALBERTO VEIGA
40� R. Retl'ozeú'os, ,42

Depois de alguns dia.s de tempestatle e chuvas
tOl'l'enciaes que foram a alegria e esperança dos
nossos agricultores chegou-nos por sua vez o frio
que n'estes ultimas elias tem Fido demais.
Tudo chega a seu tempo, é verdade, mas os

desprovidos de fortuna, esses infelizes quc va­

gueiam á mercê da b.enevolencia das aln'las gene­
rosas, esses é que verdaeleiramente lamentamos,
190rque desprovidos d� qualquer recurso e com­

pletamento ao desabrigo, deve s�r bem triste o

existir.
'

-Realisou-se no dia 9 o baptismo d'uma filhi­
nha do nosso amigo, o sr. Antonio 1\fartins Do­

mingues. A' neophita foi dado o nome de lzabel.
D¡,rviram de padrinhos o nosso amigo, o sr. Ma­
nuel Martins Domingues e sua ex.m• esposa D.
,M!l¡L'ia clas Dôres Garcia Domingues.
Afim d\'l �s.sis,till a este acto estiveram entre

nos o no¡¡so presado amigo, o' sr. Pablo Garcia
. Delgado, conceituado commerciante d' essa villa,
acompanhado de sua ex.ma esposa c filhos.
-No dia 11 partiram para Castillejos (Hespa­

nha) a ex.m .. mãe e irmãos dos nossos amigos, os

srs, Antonio Martins Domíngues e Manuel Mar-

Estabelecimento thermal
DE

Mor�CHIQUE
Nu dia f> flo proximo mez de fevereiro pelas

onze horas da. manhã e na administração d' este

concelho, se proceden\. ao arr�ndamento em has·
ta publica, pOJ' dez annos, Jó predio destinado

para hotel El pertencente ao dito eRtllbelecimento.
As demais condições, estã.o patentes na secre­

taria do estabelecimento, onde póclern ser exami­
nadas.

Caldas de Monchique, 14 de janeiro de lSq3.
Ü administrador,

Francisco Felix Cm'dciTo Junior.

(BLENNORRHAGIAS) "

I Re'c�Iltes ou a�tigas, catal;i'l;() dy �exig'al etc.,
'curárü�s� c1epressa e'l'ildicalrner;te çoi11 a�:

, CApSULAS DE ESSENCIA DE sANDALO
CITRINO DE AI_,BER'l'O VEIGA;' PHÆRMA­
CEUTICO.
Nuo estragam o estomagu, nem produzem e1'l1-

ctaç3es desagradaveis; o seu uso é, inteiramente
inoffensivo. - Frasco, áOO· réis; pelo correio
:¡3f�. Indica-se nos prospectos a maneira, do

emprego. Exija-se, como garantia) a assignatura
de Alberto Veiga.

Depositos em Lisboa: Pharm. Albel't<) Veiga,
40, rua dos' Ret'rozeil'o�, 42; Phal'ln. Leão, Ho­

cio, 115; Phar,¡nacia lYIirandil, 228, rua do·,Ouro.
No Ptil'to: Pharrn. do di'. Moreno:, largo de S.
Domingos) 44. Coimbra: Pharrnacia L. F:el'l'az;
Pharm. Sobral e Pharmacia Nazareth &' Irmão;
Evora: Pharm.' Guerreiro da Costa.

I
_ .';}� ;.-_({i"rt �

� -'-- 4
•

MOBILIA BARAT--i\

VENDIDA pelo mesmo artista que a faz. Ca­
mas á ingl'eza, á Luiz XV, e toda' H q'ualida­

de de mobilia, e fornece-a para as proyfncias pa
ra reven!'ler. Rua Augusta ,121 e 123; officina,
rua do Crucifixo, 103.

'-Silva' Jimio?',

, ,

Ilannfaclura
DE

BAHUS E'MALLAS

, .

DE

JOAQUIM DA SILVA
li�ln�S de eo,...o, 'o,mll e tapete

em dUlel'entes tamanhos e classes
Uhapellch'as e sacos dé c:dxa

.

e dUrel'cutes object�s pal'a viagem

412, it Bella da Rainb�l:, H4
(vulgo rua da Prata)

33, ESQUIN,A DA T. DE 13. NIC()LAU� 33

12, HUA DOS DOURADORES, 14;
LISBOA

sem comp,etencia



Deposito por atacado de. papeis nacionacs
e estl';lllgt�ll'()S

.-..

-===�===-

DEPOSITO DE LIVROS PAUTADOS
e riscados, para uso commercial

•
E ENGENHARIA

OFFICINA DE PAU'l'AÇUES E RISCADOS

cm todos 08 genero�, para linos eommerciaes

Officina de timbrugem em relevo
-=*=--

Typog¡'apida e B,ydiog¡:·:t1lh'a

ESC.lUPTORIo-Rua dos Douradores, 20-LISBOA

SE PRE BARATO
}<'.AZr:NDAS,- MODAS E CONFECÇÕJ!.S

MERCEARIAS

,rJnbo� fiuo§ .lo'Dllol'to C 1i!��d�h'a

gtllllcba'a, cogllllalC e Ueol'cs

QUINQllLHERIAS
Pannos de seda e crina para peneiras

BOM SORTIMENTO DE GRA VA1�S '

COLLAltlNHOS E PONHOS DE BORRACHA

No sstabolecimento ele

Alcxandr'c J. N. Santos
LOULÉ-

COM ARMAZEM DE CEREAEs E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO

PAR,TICIPA aos seus antigos e numerosos fre­

guezes que acaba de .sol'tir os seus armazens

L'O!n óS segumtes generos:-fava, cevada, milho,
t¡'igo, feijão, grilo de bico, farinha, farello.espar­
to, etc., tudo por preços convidativos.

H,OTEl AVENIDA
PRAÇA, 28-LOULÉ

;ESTE hotel recentemente montado, está nas

condições de servir bem todos os seus fre-

guezes. "

Tambem se encarrega de jantares, lunch»,
eeias, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
'lhe seja determinado,

Pede a protecção do respeitável publico o seu

-proprietario
lÚNOEL DE SOUZA VINTEM.

ARRENDA-SE
UMA morada de casas terreas, que consta de

nove compartimentos e um grande quintal,
na rua Nova de Quarooira de que é proprietaría
a ex.ma sr.3 D. Anua de Mendonça Heitz.

Quem pretender dirija-se a José Martins, na

rua Serpa Pinto, d'esta villa, que é quem está
,

...carregado do arrendamento.

RElOJDARIA
DE

AN.TONIO B. GUTIERREZ
Grand'e e variado sortido de rele­

gios e rMrrentes.

Canui'la relogios de lodos es sys·
temas, caixas d0 musica e hijonI81'ias.

L�_ Bua larbacamt 16, tOULÉ

o ANiŒL GALVANO-ELECTlllCO póde usar-se

em qualquer dedo das mãos, e cura infallivel­
mente as ENFERMIDADES NERVOSAS, C011l0 dores
de cabeça, encliaqueca, convulsões e nev1'algias.

,

Este annel é composto de dois aros conduco
tores da electricidade, de zinco e de cobre, reu­

nindo assim a base fundamental da Pilha Gal­
vanica. Trazendo o annel no dedo, a transpira­
ção acida d'este, estabelece a corrente galvanica,
que percorrendo os nervos faz experimental' o

allivio desejado.ESTE novo e exeellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve, , Este grande descobrimento, inventado pelo
sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, rece- celebre professor Raepail. e aperfeiçoado pelo pro­hendo carga em Faro nos dias [> e 20, para sail' em 6 e 21. fessor Mantegazza, de Milão, foi approvado pe­

las academias de medicina e pelos melhores fa­
cultativos da Europa.

Depositos nas primeiras capitaes de França,
Allemanha, Italia e Inglaterra. O agente para a.

venda em Portugal e Hespanha,

EMPHEZA DE NAVEl1A�AO A VAPOR PARA O ALGARVE �] GUAnUNl

GOMES VI

GOMES IV
CARREIR&. 8UPPLEDE�'.r�R

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs, carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

eellentes as acommodações de La e 2.3 "amaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAS PASSAGENS PáRA LISBOA:-1.3 classe, 4�OOO réis; 2:a classe, 3�OOO réis; 3.a clas­

se, 26000 réis.
A;;eote em Faro,

João Pe1'eÍ1't(. d'Almeida.

COM
ES'l'ABELECIl\1EN'l'O DE FAZ'ENDAS DE LÃ,

SEDA, LINHO E ALGODÃO

rJAR'l'ICIPA sos seus numerosos freguezee
rt qU(' acaba de receber um grande e variado
sortimento de fazendas na cionaes e estrangeiras
que vende por presos bastante reduzidos.

ALMANACI-I
DE

(ALGARVE)
PARA O ANNO DE 1893

(1. o DA PUBLICAÇÃO)
Editado por

Joã@ !»lh¡l'J]oe! 1l¡¡_d)(�i'i;lmc§ dlt� rP:-c.SSOS

..

I Vende-se em S. Brae el'Alportel nOH estabe-
lecimentos dos 81'S. João Valente MHl�lJad(), 11a­
noel Rodrigues de PU¡;l<Oll, José Vicente de Mô­
ra Feria, Manoel Martins Domingues, José Sal­
vador Alves da COl:ita, JOflO Viegas, Antonino,
José Belchior Passos e Jorio 'Manoel llodrigue¡¡
de Passos.

Na Fuzeta-c-no estabelecimento do sr. Fran-
cisco Rodrigues de Passos.

'

Eill Lisboa-i-na Tabacaria Lima, Praça dos
Restauradores n ," 18.

E também nas principaes terras do Algarye
c Alemtejo, etc., etc.

PHEÇO 60 RÉIS

TYPOGRAPHIA
DO

LOULETANO
Esta typographia, que acaba de se instullar­

nesta villa, está montada em condições de sa­

tisfazer a todas as eucommend as taes COIIlO: pro­
curações, ordens e mandados ¡Je pagamento, at­

testados, autoações, recibos, quitações de foros
participaçêes de casamento, enveloppes e papeÍ
timbrados, e todos os impressos para }:eparti<,ões
publicas, etc.

'

CARTOES DE VISIT..\ E}I BR.ANCO

100-400 réis, 50__:240, 26-160
CARTÃO DE LUTO

N. o 'fi --010�601.) réis, 50-300, 25-200
N.O �-100-600 róis, 50-350, 25-250
N.o 3-100-700 réis, 50-400, !:15-300
:Ñ.o ;,1-100--800 réis, 50-450, 25-360

�*-

Garante-se o bom cartão, a promptidão e a

nitidez, por isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo.

ANNEl
'·Galv3110·electl'ico

PIETRO BOGNIER

previne o publico de que os unicos anneis ge­
nuínos, levam nada mais do que uma pequena,
marea R. P. devendo haver cautella com os,

outros C0l110 sendo imitações imperfeitas.
-=-

Encarrega-se de mandar vir os referidos an­

neis com a maxima promptidão recebendo a com­

,I petente medida e 500 réis"7"" JoÃo MANOEL Ro­
I DRIGUES PASSOii, em S. Braz, d'Alportel:


